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Câmara Municipal de São Caetano do Sul

Senhor Presidente,

 

 

 

INDICAMOS AO EXMO. SENHOR PREFEITO 

MUNICIPAL, nos termos regimentais, que se digne determinar à 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE – SESAUD, que realize 

estudos para a IMPLANTAÇÃO do exame de sangue 

Creatinofosfoquinase (CPK), na triagem neonatal da rede pública.

A realização do exame de sangue (CPK) na triagem 

neonatal da rede pública de São Caetano do Sul se faz necessário.

A distrofia muscular de Duchenne (DMD) é uma 

doença crônica e degenerativa que acomete crianças do sexo 

masculino e que se manifesta em idade precoce. Trata-se de distúrbio 

geneticamente determinado, no qual o gene afetado é recessivo e 

ligado ao cromossomo X, causando problemas na codificação da 

distrofina, proteína responsável pela manutenção das células 

musculares, com incidência aproximada de 1 a cada 3.500 meninos.

Somente pessoas do sexo masculino costumam 

desenvolver a DMD. Pessoas do sexo feminino até podem carregar o 

gene defeituoso, mas não apresentam sintomas. Cada homem filho de 

uma mulher portadora da doença tem 50% de chance de desenvolver o 

problema. Já a filha mulher tem 50% de chance de ser apenas 

portadora do gene.
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Os níveis elevados de creatinofosfoquinase (CPK) 

no sangue podem ser detectados, prematuramente, nos primeiros 

meses de vida. O exame de sangue para análise do DNA permite o 

diagnóstico definitivo em entre 60% e 70% dos casos. Nos 30% dos 

casos restantes, é necessária biópsia do músculo para identificar a 

proteína ausente.

A DMD evolui rapidamente, de modo que o 

indivíduo que a possui perde os movimentos muito mais rápido do que 

no caso de outras distrofias musculares. Sem o tratamento adequado, a 

pessoa pode não resistir à doença.

A principal causa de morte entre os pacientes dessa 

condição, que ocorre por volta dos 25 anos de idade, são doenças 

pulmonares.

Atualmente, o principal objetivo do tratamento é 

amenizar os sintomas e melhorar a qualidade de vida do paciente. Para 

isso, os médicos podem submeter o paciente a um tratamento à base de 

corticoides, que ajudam a diminuir os processos inflamatórios do 

músculo. A fisioterapia e a hidroterapia também se mostraram 

eficientes no controle da progressão da doença.

É importante que a criança com a doença se 

mantenha ativa, e recomenda-se que ela seja motivada à prática de 

alguma atividade física moderada, seguindo as orientações do 

fisioterapeuta, do médico ou de um profissional especializado. 

Ante a relevância da matéria, esperamos aprovação e 

providências.

Plenário dos Autonomistas, 08 de junho de 2021.

  

  

  
RODNEI CLAUDIO ALEXANDRE

(PROFESSOR RÓDNEI)

VEREADOR
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